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Ex.=° Snr. jffarechal Oscar Car-
mona, actualmente o mais ca-
tegorizado dos descendentes 
de juuno Gonçalves, o glo-
rioso -?9lecide de Faria 

" INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Como está anunciado, é, ama-
nhã, que Barcelos vai fazer re-
lembrar o feito historico prati-
cado por Nuno Gonçalves, Al-
caide Mór do Castelo de Faria, 
a cuja homenagem, pelos seus 
legitimes representantes se as-
sociai á o Governo da Nação, 
cuja iniciativa indiscutivelmen-
te foi alicerçada no verdadeiro 
sentimento do amor patrio. 
A Historia Portugueza desde 

1373 que indelevelmente regis-
ta o facto e amanha solenemen-
te, vai ser rememorado de uma 
maneira acentuadamente patrio-
tice, deixando-se ficar junto das 
ruirias do famoso Castelo, uma 
placa comemorativa de tal acon-
tecimento, para asseverar ás ge-
rações futuras que passados 
perto de seiscentos anos, ainda 
existia em Barcelos gente que 
não podia esquecer nomes co-
mo o de Nuno Gonçalves, que, 
como ele, nunca permitiram, 
sob qualquer pretexto, que al-
guem tentasse usurpar-nos do 
patrimonio que o Rei Conquis-
tador nos legou. 
Gente de Barcelos: 
Não falteis amanhã a tomar 

parte naquela manifestação pa-
triotica ! 
Se o fizerdes, provareis que 

sois portuguezes de lei! 
L 

OCASTELODE FARIA 
Em um cabeço do formoso 

monte da Franqueirá—onde, no 
dizer recto de Alexandre Her-
culano,—não existe mais uma 
pedra que ateste a gloria do 
grande alcaide do Castelo de 
Faria—, existiu essa fortaleza 
rial da idade média. 
Quem será, no Brasil, media-

namente lido, que desconheça 
a descrição primorosa, vibran-
te, patriotica do divino autor 
do Monge de Cister ? 
Nas escolas secundarias des-

te hospitaleiro país que vai das 
gargantas do Amazonas aos ter-
minus do Pacifico, por certo, 
nenhum estudante deixou de 
lº-Ia, interpretá-la, analisá-la... 
Diz a cronica que foi fortale-

za inexpugnavel para as armas 
daqueles tempos aureos da his-
toria portuguesa, e era tão an-
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«0 BARCELEHSE », em 
querida ferra, saúda todas as Pessoas que, 
amanhã, vierem tomar parte na Homenagem 
que Barcelos vai prestar ao Alcaide heroico do 
Castelo de Faria. 

Benvindos sejam, pois! . 

nome da sua 

HOMENAGEM AO ALCAIDE DE FARIA  
Vai ser levada a efeito, finalmente, amanha, a homenagem ao glorioso 

Alcaide- Mor do Castelo de Faria, Nuno G,)nçalves. 
A ideia vingou, entusiasticamente, desde a primeira hora, a despeit o 

de tentativas derrotistas, porque era bela e patriótica. Só as boas ideia@ 
triunfam. O poder do mal é sempre efemero. Nenhum golpe satânico, por 
mais forte que seja, consegue destronar ou derrubar uma ideia pura, por-
que na pureza está a santidade e nesta reside Deus. 

Assim : 

«Se lá no assento etéreo, onde subiste, memérias desta vida se con-
sente», contemplarás e louvará&, oh, Alcaide du Faria, a nobre iniciativa 
do teu camarada de armas, inclito e intrépido marinheiro que, defenden-
do a Pátria nas plagas africanas, se não te igualou em sacrifício, aproxi-
mou-se muito em audacia e valentia 1 

«Se lá no assento etéreo, onde subiste, memórias desta vida se con-
sentes, abençoarás, oh, bravo Alcaide, todos que perfilharam e seguiram, 
pronta e calorosamente, esse gesto de gratidão ao teu feito heroico em de-
fêsa do Castelo de Faria, de grande projecção ao futuro da Raça, que foi 
e ha de ser incentivo de novos heroismos ! 

«Se lá no assento etéreo, onde subiste, memorias desta vida se con 
sente», escalpelizarás, oh, português de lei, de iaumeros quilates, oh, homem 
de armas de inultrapassavel valor, leadade e mérito, aqueles maus portu-
gueses de todos os tempos que a Pátria trairam ou desprezaram e, em espe-
cial, os que, hoje, nas alfurjas do derrotismo, conspiram, tentando deturpar 
e vilipendiar a comemoração do teu feito estoíco, da mesma heroicidade 
das façanhas de Martim Moniz, nas portas do Castelo de Lisboa, de Duarte 
de Almeida, na batalha de Toro, de (dois do Rego, (o Alferes Bareelense) 
em Alcacer Kibir, e de tantas outras que ilustram a historia de Portugal ! 

Barcelos, Setembro de 1950. 
António Condido Ferreira 

capifdo 

8x.10 Snr. Conde dº Vilas Boas, heroico Oficial 
da ffiarinha de guerra que, nas Batalhas de 

.79frisa, tanto lutou pelo prestigio de Por-
tugal º que d o Presidenle do Comissão 
de 3(*menagsrrl ao ,)Qiealde de faria. 

A HOMENAGEM AG ALCAIDE 

DE FARIA 
Como vai ser grande para Barcelos o dia 

de amanhã 1 
Vamos todos . viver umas horas de puro 

patriotismo e sentir intimamente a glória de 
sermos filhos desta Terra, berço natal de 
Santos, Poetas e Heróis! 

Comemora-se o feito glorioso de Nuno 
Gonçalves, o Alcaide sacrificado voluntária-
mente em proveito da Pátria para não deixar 
que um Castelo de Portugal-o Castelo de 
Faria-servisse de fortaleza a um rei estran-
jeiro. 

Não podia ter consentido esse bravo Bar-
celense e português heroico que tal vitória 
viesse envergonhar um país que se avoluma-
va dentre os mais pela força dos seus guer-
reiros e dos seus reis conquistadores; e tra-
zendo ardilosamente até junto das Muralhas 
do Castelo, confiado á sua guarda, alguns ini-
migos que tais eram a sua escolta, encorajou 
o filho, agora Alcaide Gonçalo Nunes, a nÃo 

A Morte do Alcaide de Faria, segunda uma pintura mural de Condeixa, pertencente ao Ex.mo Snr. José de Beça e Menezes 
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deixar que algum daqueles 
que o rodeavam ali entrasse 
sem que o fizesse primeiro por 
cima do seu cadáver. 
Ao aperceberem-se do lôgro 

em que haviam caldo não pou-
param os inimigos aquele va-
lente e aquele honrado, assas-
sinando-o covardemente ante a 
vista do seu próprio filho e dos 
seus fieis soldados 1 
Quanta sublimidade naquele 

gesto 1 E que lição enorme de 
patriotismo não dá Nuno Gon-
çalves ao mundo inteiro, ao ser 
lida e decorada a página da 
História Portuguesa que conta 
em doiradas letras essa faça-
nha iam bela 1 
Era um Dever dos Barcelen-

ses celebrarem esse feito; e ce-
lebrarem-no, de certo modo, 
com a grandiosidade que ele 
merece. 
Pôde que nos oito séculos 

da vida portuguesa tenha apa-
recido mais que um caso se-
melhante ao do Alcaide de Fa-
ria; está, realmente, repleta de 
feitos grandes a nossa Histó-
ria, razão porque Ela se impoz 
a todo o mundo como uma das 
mais encantadoras e cotou a 
nossa Raça—a, Raça Lusita-
na—como um Povo destemido 
e respeitado; o que não se en-
contra são muitos feitos identi-
cos na História de Barcelos; e 
porque assim é, tornou-se ne-
cessário que os Barcelenses o 
comemorassem com grandeza, 
com dignidade, com bairrismo 
e com gratidão. 
E os Barcelenses cumpriram, 

trazendo até aos suburbios do 
célebre Castelo as Tropas Por-
tuguesas e as Representações 
mais honrosas; e ali, naquele 
local iam santo por isso que é 
muito português, vão os nomes 
de Nuno Gonçalves e seus bra-
vos companheiros ser esculpi-
dos nas pedras, testemunhas 
dos seus feitos e exultados com 
palavras que traduzem o res-
peito de Barcelos e a gratidão 
de Portugal. 

da Silva Fé 
- ....a4~ 

0 CASTELO CEE 
FARIA 

((Jeatitst:siçlie de La pigioa) 

tigo que, quando, por faleci-
mento do Conde D. Henrique, 
se apossou das terras de Por-
tugal o Conde de Transtamar, 
o infante D. Afonso Henriques, 
ganhou os Castelos de Neiva e 
Faria, e deste começara a re-
cuperar, com as armas, as ter-
ras que havia perdido. 

Refere a cronica que, no Cas-
telo de Faria, residiu o mesmo 
infante, depois de i.o rei. 

Foi neste Castelo, neste mon-
te, ora ermo e silencioso, como 
diz o mais puro, o mais austero 
escritor lusitano do seculo pas-
sado, que os Castelhanos, em 
Fevereiro de 1373 mataram co-
vardemente Nuno Gonçalves de 
Faria, o prototipo da coragem, 
do denodo, do valor, da honra. 
dez dos nossos avós 1 
O sangue do grande alcaide 

não foi derramado em vão pela 
independencia da Patria. 

Dias depois, os espanhois, 
diante de tanto valor e de tan-
ta coragem, retiraram-se sem 
se apoderarem do Castelo, de-
fendido com tão obstinada re-
sistencia por Gonçalo Nuno de 
Faria 1 
CASTELO DE FARIAI ÉS 

GRANDE, COMO PORTU-
GAL, quando seus reis—em 
cujas veias corria sangue ge-
nuinamente lusitano, sangue de 
Viriato--eleitos pelo  querer 
absoluto de todos os teus filhos, 
pela vontade unanime da na-
ção, fizeram o seu baptismo 
nos campos gloriosos de Alju-
barrota... Grande, quando, Por-
tugal, pátria de herois, de poe-
tas, de sonhadores, vencendo a 
imensidade dos mares, alargas-
tes os teus d"ominios e levastes 
a luz da civilização a todo o 
universo... 
GRANDE, TRÊS VEZES 

GRANDE, Portugal, quando o 
principe dos poetas do seu tem-
po—o supremo interprete do 
teu genio aventureiro e desco-
bridor, escreveu esse poema 
eterno, os Lusíadas.., 

(São Paulo) £milio do Figrsroiredo 

A TODOS j ra conta- noa tu a causa da 
tua desgraça, 

O esforço hercúleo que ; Como vós sabeis tive a 
representa a independen- r minha mocidade, aborreci 
eia Pátria é o esforço con- sempre o trabalho e o meu 
sentido e unanime de todos j prazer era fulgar. Era bas-
os portugueses que nunca 
souberam o que era sonso- 
brar quando os destinos 
do solo pátrio perigavam. 

Vai sempre bem a um 
povo quando tem quem lhe j 
alumie a senda da vida 
oom o exemplo nobre e 
abnegado doe seus maiores. 
O feito do Aloaide de 

Faria não é vulgar, como 
então o não era o de D e 

João de Castro, nem de D' 
Francisco de Almeida, o 
glorioso vice Rei da India, 
quando soube ìda murte 
oruellnfligida a seu filho 
pelos cafre@, 

Espíritos serenos e supe-
riores encaram a morte co-
mo o remate exoeleo' de 
sua@ vidas oupra-sen@fvele 

que eram as doe gloriosos 
herois da Pátria. 
0 Senhor Conde de Vi-

las Boas acarinhou a idéia 
que, depois, acompanhado 
por uma- meia dúzia de ho-
mens de reputação inque■ 
brantavellhe deram corpo. 
Er pois muito significativa 
esta homenagem ao Alcai-
de de Faria. 
Todos rendemos preito de 

gratidão á nobre e ilustre 
Comissão que tão brilhan-
temente pós em acção a 
Ma mater que surgiu num 
belo j&ntar de eontraterni-
z,ição eeeutista. Por mim 
fiz tudo quanto pude para 
que soasse bem alto a voz 
longínqua do Alcaide de 
Faria, Nuno Gonçalves. 

prof. ~ Parbal Flnlo 

Uma história algo 
proveitosa 

Em certo dia dois fula-
nos resolvem visitar um 
seu intimo amigo para no 
seu jardim passarem umas 
horas em conversação ho-
nesta e proveitosa. Batem 
á porta e eis que lhe apa-
receu a sopeira, de quem 
eles eram totalmente des-
conhecidos, e dia- lho: meu 
senhor está a dormir. Ele 
não gosta que o chamem 
quando está, a descançar. 
Nós esperamos um pou-

co, lhe dizem. Em frente á 
adua desse amigo havia a 
Igreja, e eles dirigiram-se 
para a alpendrada da mes-
ma aguardando ahi o tem-
po conveniente. Batem as 
doze horas. 
Tudo deserto naquele 

lugar. No recanto do lar• 
go onde estava a Igreja vi-
ram uns pegos conversando 
amigavelmente. 
Pé alota pé aproximam-

-se deles os dois cidadãos 
para os escutar. 
Dizia um cego para o ou • 
tro, como perdeste a vista? 
Olha, fui marinheiro e num 
ma travessia que vinha-
mos a fazer, de repente, 
vem um ar que enregela-
va que me cobriu de nevoa 
os olhos de tal forma que 
jamais vi terra nem mar. 
Em resposta diz-lhe o 

outro : Homem, eu levava 
a vida numa fabriãa de 
fundição de vidro, e um 
dia ao passar por deante 
dos fornos de um deles so-
bem umas lavaredes de 
mistura com chispas de fo-
go, e estas cegaram-ma. 
Tem a vez o outro. Ago-

tanto novo, e bem se diz : 
pouca edade, muita ocio-
sidadex, eis que a luxuria 
se apodera de mim o como 
oonsequencia desta, pois 
não tinha meios para a sus-
tentar, entreguei-me á la-
droagem. 
Um dia, por sinal, nada 

gasto no serviço de Daus, 
vi passar um nosso irmão 
em cortt,jo funebre para a 
Igreja paroquial. &gui o 
cortejo, e na Igreja olho 
para o defunto e vejo-o 
bem vemtido e com roupas 
de certa valia. Estais a 
ver, fiz logo o propoeito de 
roubar o defunto. 
Acabaram todas as ceri-

monias religiosas, vi onde 
enterraram o cadaver; de 
notar é que os enterrs-
mentos eram ❑a Igre¡a. Vi 
e observei todas as' portas, 
e a horas morta@ subo ao 
telhado d& Igreja, parto 
um vidro duma claraboia 
que ele tinha, e desci ao 
soalho. Revol,7o a terra da 
sepultura deix todo ao mor-
to apenas um lençol como 
mortalha. Enfarde-lo todo 
aquele roubo, ponho-o ás 
costas, e quando me diri-
gia para a porta travessa 
diz-me a minha maldade 
ou o demonio que me não 
largou naquele trabalho 
volta a traz e leva tat-
bem o lençol que e uma 
boa peça de roupa. Volto 
a traz, e quando principio 
a tirar o lençol ouço uma 
vos, que . embora vós não 
acrediteis, (mas provera a 
Deus que não f@ra verda-
de, eis que o defunto se 
assenta; e sem eu o espe-
rar mete-me os dedos pe-
los olhos dentros e nunoa 
mais soube o que era vista. 

Apossou-se de mim tal 
medo, a dor e a atribula-
ção, que não sei como não 
fiquei morto 6 enterrado 
juntamente. 

Larguei tudo, e não me 
contentando, antes de sair 
com a mortalha alheia, 
agora sinto-me contente 
de sair com a vida propria. 
Eis o conto comprovativo 
da minha cegueira. 
Ouvindo isto os dois cu-

riosos um acenou para o ou-
tro para retirarem dis-
se ao outro. Hoje para que 
aprender mais ? Bastan-
tes liçõae temos aprenji. 
do; assim ela nos aproveite. 

P.e F. Casti14o 

1 

Comemor8çh do Feito 
do Alcaide de Faria 
Para esta soleni-

dade, devem des-
locar-se á Monta-
nha Sagrada e His-
tórica da Tranquei-
ra: uma Esquadri-
lha de Aviação de 

Éspinho,quelança-
rá flores, Artilha-
ria de Víana do 
Castelo, que dará 

as salvas, Forças 
Militares do Porto, 
Braga e Povoa de 
Varzim, Brigada 
Naval do Porto, 
Guarda Nacional 
Republicana, Le-
gião Portuguesa, 
Escuteiros e Moci-
dade Portuguesa 
de Entre-Douro e 
Minho, Bombeiros 
Voluntarios, etc. 

-& a A 2 £+ 1 N H A I? .& 

por Fernando .Copos 

Um relâmpago riscou a noite fria e escuro. A ventania fustiga as árvores 
que aqui e além se erguem deipidas e abandonadas pelo caminho que 46 para a 
aldei 4. 

Descalço, de sacola ás costas, cajado nome ias mão$ e o velho chapéu en-
terrado até ao pescoço, o velho João esguio a de impressionante magreza, ca-•r 
minha tilo rlpidamente quanto as pernas e o gnimo cansado lho permitem. 

Todos os dias o velho João vai a cidade mendigar o sustento quotidiano, o 
conhece bem o caminho telho e torto como ele. 

Parou por momentºs para recobrar energias. Olhou em derredor mas nada 
vir, tudo era negro, 3 direita, à ssgeerda, por toda a parte. _tudo era negro, 
tão negro como o seu destino. 

O trovão forte e a ventania que abrandor ligeiramesste é pressilgie de vio. 
lenta chuvada. E o velho João mete pés ao caminho novamente. V preciso an-
dar, andar sempre, sem parar, não vá a chuva apanhá-lo entes de chegar é aldeia. 
Mas as pernas não obedecem f necessidade que impera. Os azos não perdoam e 
o velho João vai ficar encharcado como tantas outras vezes pela chuvada que não 
tarda. 

Continea, embora a passo I não. 
O eslómago roncr, e é necessário atende-lo. Rabasc& na ir- cola esfarrapada 

codea negra e dar& com que os seus escassos dentes se entretenham. 
Começoº a chover e os pingos grossos embatem com violéncia no piso seco 

do caminho e no chapéu telho de abas voltadas pira b&izo. Agarra com mais 
força o cajado que lhe s.rve de apoio, deita a sacola para trás dos costas e ace. 
lera a marcha quase interrompida. 

Novo relâmpago. Uma luz cinte-ta e efémera Iluminou o caminho. 0 & I. 
deia ainda se não v8. Nfsa longa . .. quase hora e meia I 

Pouco a pouco e pisa vai-se tornando lamacento e ouve-se o chape chapa 
dos pés pisando a lama. Eseuridáo, chora, vento, tema .. a aidcia longe. Os 
seus olhttos embaciados vertem ligrimas—lembra-se do que foi... 

Recorda-ss dos tempos em que ia á feira com a malner, a sua Roja que ou. 
trora havia conquistado com valentia o palavras doces, colocando é margem a. 
queles que com igual direito também a pretendiam. Era uma mulheraga a sua 
Reja que Deus a guarde. 

Endinheirada e bonita como poucas havia no lugar. E recordava-se o velho 
loáe do dia da goda—que festança 1 Bebedeira de raio. • .. Até o Cearia qua 
para a sai Roj e ani; u com rodeios sendo necessário apanhar forte berdoada de 
marmeleiro para desistir dos seus intentos, se emborrackou naquele dia, assistin. 
do ei festa. Aquilo é que era vida, nao faltava nada, havia tudo a catão alegria, 
aquilo i que era— boas tempos 1 

A sua charro* e o c+valo malhado. Os cumprimentos :—Ti J.lie, boa ter. 
de—então saadinha ? Como está a Ti Roja ?... 

Os am gos e a ade=a...0 LI tabarntiro que tinha o exclusivo da sisa pinga. 
—Quanto ve!a este meia ? U' compadre... 
—Para ti ó Zt, .negócio de am±gos como s3mpre, bem sabes o costume, eis 

cá de mim ■ie attero...é do parinbo 1 Tu sabes Zd, á meia nota 1 E era asgó. 
cio fechado sem «sinal , —havia seriedade,.. 

Agora, que diferença 1...—Pedinchão vagabundo, cá pele e osso 1 O patea-
do, ob 1 quem dera o passado 1 

Chegar até a ser a autoridade da freguesia . Tolas respeitavam o senhor 
Regedor 1 Bons tempos... 

e . 
A chuva cal agora em pisadas bátegas ala%sn3o tudo, e o valho João cami-

nha com mais custo, A ventania que parece soprada pelo demónio neto abranda. 
0 cansaço parece querer obrigá-lo a desistir, moa a aldeia Pgora lira mais perto, 
meia hora, talvez menos, e pronto. E chama a si novas energias. Enterra mais 
o ebdpáu vèlho e a mão esquálida firma mais o cajado. W preciso caminhar, ca-
minhar sempre até nao p,.ter zunis. Mas as energias fogem-lhe acvameste, as 
pós pisados de tanto andar afanéam-se na fama até aos ternozolos, e s cada cem 
metros o velho João pára para ganhar alerto. 

Os relâmpagos quaso seguidos e a trovoada que foz tremer a terra assestam. 
no. Uma prece : • Santa Barbara, Santa Bárbara.... 

Lembra-se do rico a gaem p- dia esmola nM cidade. Eram maus os homens, 
no seu te rps os ricos nao eram assim . Eram maios os ricos de agora, mesmo 
maus a v81er—não davam esmola e insultaram : 

—Doada é vcce7 Qee tez por aqui ? Que ralo de peste. .. Irra1.., cada 
vez sio mais cecos ped,nchã.ii vagabundos 1 l-onba.se a andar, toca ... éla para a 
ara terra 1—E ciada de dar esmoia, ió ameaçai. Qaa importa aos ricos de agora 
que os pobres rebentem de fome? 1... 

Mais dez minutos, talvez menos e estava na aldeia. A chuva abrandor. O 
trovão ouve-se longluquo, mas a ventanid é qwc não cessa e apanha de frente o 
pobrezinko, *acudindo-o como.és arvores do caminho. 

Falta poaco, se estivossz dia já si avistaria a aldeia aaichada no sopé do 
monte. Nas o velho lobo não pode, a ventania sopra rijo e de frente. 

Nova paragem e o passado assalta-o novamenta. A mulher, a Rosa, a patroa 
como lha chamara a criadagem. Ela gostara tanto que D: us lhe desse um filho, 
mas morreu sem nunca o acatintiar ... 

Mas Doas é bom, sabe o que fez... 
A aldeia táo perto, ciesº ara quilómetro e tem que parar meia uma vos. 
Retiros da sacola Bodes negra e dura como a primeira. Bngaanto mastiga-

va lembrava-se do Zé. Negózios sérios. O exclusivo do vinho... boas tempos 1... 
A hipoteca a os Juros elevados, uma ladroeira 1 
Um trambolhão, ºatro trambolhão, mais outro maior ainda; calado ao ten-

tar lovaniar•se, e lis foi tudo :—çbarrette, caislo, cumprimeutos—tudo, tudo 1... 
)das e preciso, ó preciso, a num último esforço r-eomeÇa, agora que está tio 

perto. 
E ei lo que aí vai no seu passe incerto e vacilaste, julgando que o fim safe 

na aldeia, mas amanha wepois e depois, com chuva ou sol, com Irar oa sem luar 
tem que trilhar o caminho torto e velho como elo, porque a caminbada só acaba 
quando o estómago deixar de roncar, os homens maus da eidade deixarem de o 
insaltar, a chave de o alagar, a ventania de o fustigar, porque a caminhada eó 
sanou quando ele atiogir a mata qus nao se v§, quanlo não podendo mais cair, 
exausto no caminho a ... acabar... 

HOMENAGEM AO 
ALG+AIVE DE FARIA. 

AO PUBLICO 
Amanha, realiza- 98 a Co-

memoração do Feito glorioso 
do Castelo de Faria o a Ho-
menagem solone á Meimoria 
honrada do haroteo-Alcaide 
Nuno Gauçºires e dos seus 
bravos Compaanhairos. 
Todo o Povo de Portugal, 

e muito e$pdclaimente o do 

concalho cie Barcoloe, é con-
vidado a asaaciar-se a esta 
manifestaçáo patrietica, as-
eietiudo a ela. 
A Comissão pede a todas 

es Assoataações, Clubes, Gt8-
mioo, Sindicatop, Casas do 
Povo, Grupos de 20 Amigos, 
tote., do nosso concelho, que 
uãv fr►ltem com as suga 
Brxadeirae, Estandartes e Ia. 
sigoiat. 

.A► Crmiessá© 

Parte dos fundadores do «Grupo Alcaides de Faria», fotografia tirada 
no Convento da Franqueií-a, em 1929, pelo Snr. Tenente Francisco 
Cardoso e Silva (Z), tambern um dos fundadores desse simpatico 

•• Grupo. Neste grupo ainda faltam alguns dos fundadores 
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Pãgo 30-8-50 
Doado seguimento ao programa, da 

loleiativa do GRUPO DOS AMIGOS DE 
FAO para a presºatei 6peea balnear, Io-
ga em seguida é 111 Exposi fdo da Fo-
igrefice Regionais levada a cabo pelo 
.``crido GRUPO e do e@ncurso do Peo. 
e 4 s iro; do-Cavado, a Direcção do 
®R •PO DOs AMIGOS DE PÃO orga-
oiao• a promoveu várias outras eompe-
tíçoet e divertimentos. Assim, no dia 15, 
efeetuoe-68 uma animada Gincana vele-
clpédíca, com grande número de inserf-
çoas, complemento da Tarde desporsiva 
iafatatil, constando de corrida de sacos, 
batatas, aulmais, apanha de bolos, ele., 
que foram disputadas com muita ao]. 
mação desportiva por parte das crian-
ças a grande ioteresse da numerosa as-
iliteeela. No domingo, 17; efectuou-se 
no «Café Galo-d'Ouro» um chá.danºan-
te, que servia de pretexto para reagir 
os Veranistas e para se proceder é dis-
iribuição dos prémios aos classificados 
os Tarde Ixfsnril o no Concurso de 
Pesca da Barca-do Lsyo. efectuado na 
véspera o promovido peles Sere. Ger. 
mano Nobre e Miguel Vielra, com o de. 
dicado patrocínio do . Diário de Norte». 

Na segunda-feira Imediata prestou 
provas desportivas, no ESTADIO-VER-
DE ou, esmo tambºm ó conhecido entre 
os Veranistas, nos apintieirlºhasa, um 
comercio grupo de concorrentes, dispa-
taado, entre outras, es seguintes eam-
petiço.tir marcar o páreo, pis .ovo, cor-
rida de tréa•pés, das baadejae, pirolito,, 
tarrinhos-de-mio- prova que meie iu-
teressa despertou, por pouco conheci-
U-6 luta- de•tracção- d-corda, entre e&-
lidos e solteiros, os qual estes levaram 
i melhor, por entre os eatuelást►eos 
eplaueom e eneitamenles da ruidosa as. 
ilatãzela. Ai' noite, no Club Fãozºase, 
precedeu-se é distribuição doe prémios, 
partute os ealorw..os aplausos dos espe. 
eledores que enchiam literalmente a ta-
la daquele Club, porto de reunião ge-
ralmtate obrigatório dos Veranistas até 
sia toque de, recolher timbrade pelas 11 
badaladas do sino da Igreja Matriz, 

Por último, netas tim de Agosto, ■o 
dia 19, reonlram-te os Veranistas desta 
ts ,antadora e acoihadora Praia som 
Sarau de Coníratarolaição e despedida, 
oferecido_ pelo GRUPO DOS AMIGOS 
DE F A 0 nas saias linda e vistosa-
mente engalanadas do Restaurante OFIR, 
eepontã•-iea e amavelmente oferecidas 
para tal intento pela dilticente e compo-
ieote Geréºala actual. Nelo se ouviu a 
maeiea de um quarteto de Viaoa.do-Cas-
telo, ao som do qual as dansou até altas 
horas da madrugada; bem assim, sie 
procedeu é »tleiçltoa e ecoroagão», da 
FADA- DOS. BANHISTAS, se disputa-
rim os • concursos p do melhor par de 
•raspa» e das apetat », com a distribil-
çáo de um cserieio» de asurpretaa». To-
dos éetee numero* agradaram vivamen-
te é elegante e buliçosa asaittéocle, eL-
goanto aa horas passavam eeleremeote. 
Foi, pois, uma testa que resultou aoima-
da e distinta, sendo devidos merecidos 

-', louvores aos orgaoisadores a decorado-
tts de fino gdeto, a cargo de quem ditou 
s arranjo fresco s alegre da safa do 
.OFIR», Sara. Pires Soares t Rei Leal, 
bem como á respectiva Geréatia actual 
dagcele apraalvel fiettaurante que, em 
estilo moderno e confortavelmente, da• 
mina a velha Praia- do- Pacho, de re-
mota a loetqueeida tradição, a aliada e 
modesta Praia-!Magnifica ., como justa-
mente e apropriadamente j; foi designa-
da. Parebens pare a Direcção ^do GRU-
FO DOS AMIGOS DE FAO pela 
itraeate e agradavel noite que proper-
tioeou decorrida na maior ordem, cor-
recção a alegria eomuoteativa, que tão 
cedo não deverá e:queter soe Veranis-
tas, já preitos a fazer ai malas para a 
trine abslada irremediavel da partida 
nodosa. 

Deste modo—a par de uma acção de 
treistégela local e cultural, como uma 
das finalidades das directrizes assoriati-
vas doGRUPO DOS AMIGOS DE FÃO— 
esosegoiu a actual Direcção prestigiosa 
elacantavel de preaideneia do dedicado 
e coito etangeelro adoptivos Bar. Pires 
Soares, e mereé de colaboradores prea-
iiraosos como, álám doe já apontados e 
estro outroi, eº Snrs. Domingos Fer-
nandes, Dr. Aprígio Melrelei, Norberto 
Santos e Joaquim Barbosa, conseguiu o 
68UPO manter um convívio comunica-
tivo, de rã a tranca alegria entre as nu-
merosas Famílias dos Veranistas que, 
em boa hora, procuram passar ao auas 
,fárita estivais nesta saudavel, entanta-
@era a aprazivel esiãoeia balnear, tor-
aando-ee ages& tó Família despreocupa-
da que, em Fao, na aos alinda a modos-
li se abriga deras[@ 
sia meses de Julho, Agosto e Setembro, 
pira se retemperar entre os pinbeirals, 
para ia robust+ser ao etplenderoto Sol 
e tociflear salutarmente justa do rumo-
roso filar ondeante, eºtim, para re dis-
trair a acalmar os nervos, contemplando 
essua►es paisagens qur, a cada passo, 
o Cávado Ihes rerela ao loago do for-
mosa serpentear de sues marmuranlíe 
«águas setena!». E. 

CINEMA GIL VICENTE 
A temporada einemalográfiea Ini-

cia-se oeste eloema iwo prcximo 
dowiingo, 17, com a coetutmada 
rnntinfe és 15,30 e a &oirfs ãs 
21,30 horas, ecm a exibl;ão do 
filme fraocée : 

ROCAMBOLE 
0 rnmataee de Poasoa Do Terrail, 

tem Pierre Brasseur. 
Filme de amor, aventura, duelos, 

caDOes o espectéculo, que distrai 
o pdblito e relemb -&-&a a obra 
verdadºiramsot* roc#mbolesca. 

 to#a•-
Desejam presunto, ver-
dadeira especialidade? 

Visitem o 
CAFÉBAR AVENIDA 

1 Ar. Combataates da Grande Guerra 

1 
't 

HOMENAGEM AO 
ALCAIDE DE FARIA 
PROGRAMA : 

Dia !0, ás 10 horas, Missa sie alto 
da Fraegeaira. A' elevaçio : Marcha 
de scatinaneia por todos os alariam. A's 
10,30, Aloeação as Povo, por sim dim-
tinto orador sagrado e, ia 11, Desfile 
para as ruíras do Castelo de Faria. 

A'o 11,55, horas, as Castelo : Sen-
tido, a ia 11 horas, Oreçte por todos 
os olarias. Tranmmissão do Auta de 
Castelo de Faria. Exortaçil*. Demser-
ramento das incºriçõeo, oferecidas pela 
Mocidade Portugaros e pelo Onrpo Na-
eíonal de Roeuta. Salva de 31 tires. 
Arriar a Bandeira . Ratirmda. 

a 
0 Ex.as Marechal Carmens, aio 

lho mando poasival assistir ás Comemo-
ração em honra do Aleaida de Paris, 
faz e# ropresaetar pelo Em.ms Gover-
nador Civil de Braga. 

—0— 

AO PUBLICO 
Eita Cemiasão, 

pede a todas as pessoal qao queiram 
assistir a esta manifeetaçie, patriótica, 
que acatem as detormimaçbea que a es. 
guir vão iadieadas, adoptadam D@ inte-
resae geral, e @opera da cordura * de 
civismo, de todos que es acatarao sem 
relatâoefa. 

O local onde se vai realizar a so-
memeraçia do feito Patriótico, o a ba-
meoacem á memoria do heroieo Aieaíde 
Nano Z alvae, a seus bravoa eompa-
abeiras fia. dividido em Ires soou, de. 
marcadas pelos respectivos recintos an-
tigamente amuralhados. 
0 pricaalro d coeatitatde pºIs que 

reata da Torra de Mensgam, e é exalu-
eivamente reservado para o Ex,-s SF--
■hor Marechal Carmena, e Autoridades 
enperlorro : Eclesiásticas, Militares e 
Civis. 
0 assando é ^ onstitaido pela primei. 

ra tarcadrra de maralhas, e é exclusi. 
vamente reservado para os dosesadem. 
tez de Numa Geajaives, portadores de 
eartóce da catrada, Autoridades 1,irai■ 
s ofi+laia do Exercito e da Armada. 
O terceira é o espaço compreendido 

entre cota seraadnra de maralhas e a 
que a seguir a rodela, e está destinado 
para as d#patatõ3 º, represeatafdes, e 
agremiações, que 90 apresentem atra. 
padas, som as case bandeiras, estaadar• 
tes, eu *atroo distintivos a insígnias. 

Todo o espaço exterior a sete é livro 
para o publico. 

Sesoaacada-me a telas &c psmsoam 
que ais ao aglomerem janto doe entra-
das dos diversos rem rtoe e que por 
forma alguma pretendam soltar noa 
que estilo reservados, desde que asa 
tenham direito a ice*; que qualquer 
inteots de traoeiramaio a cata determi-
nag io projadioaria a bem ordene, a serie. 
dade, o a solenidade que devem nota-
valmente e<racteriz&r as manifesiaç3ss 
da astareza desta. 

Os cartóeo de entraria para os remia-
tos reservadas sio passeata e latranm-
missíveta, e aãs dto c direito ao porta-
dor a fascr-ma acompanhar por ostra 
pessoa. 

As Autoridades compstantes regula. 
r&* o policiamento gera !, dentro de es• 
pato dependente do Castelo de Faria. 0 
pelieiameate do recinto n.ed fia& cape-
oialmento a cargo do Grupo Aleaida de 
Faria; o de recinto n.o3 a cargo do Sar. 
Comandaste da Legião Portuguesa; a 
do espaço reste ate, a sargo de Bar. 
Comandante da G. N. R. 
A cargo dos Bombeiros de Barcelos 

a Barºatinhas fitam es socorres de ar-
geada que pasmam sar Desossarias; pa. 
ra !uso será montado sim pósto empecial 
ao lado eegserdo do ramal da entrada 
que condas de ruíamo. Os oleiaim da 
-Armada ou de Exército faseado aio de 
uniforme terie livra entrada no reoisto 
a e 1. 

,;9 Gomfs.edo 

Barcelenses L. 
Vamos todos à Franqueira 
r-m cortejo triunfal 
P'ra que veja a Terra inteira, 
Que isto aqui, é Portugal. 

Junto às ruínas do Castelo, 
Onde o Alcaide morreu, 
Vamos mostrar como é belo, 
O exemplo que ele nos deu 1 

Homenagem A memoria do 
Aleaida de Faria 

A Cumtssão CiDilau& a recabar 
muitos donativos, acomp&Dhado& 
de palavras de incentiva que mul-
to a tem desvanecido. iNu entanto 
apelemos pira todos w bilcelsnReº 
que alada lém em seu p-) dar listas 
e paia iqutles gue as não recob -
ram mas cujo o seu hArrismo Gãi 
p(de ficar iudlferaDte, no sentido 
de auxiliar esta Comissão, pois Ru• 
porta peisados esc&rgos para que 
e:.ta patriotica bomentgem tenha o 
brilho que todos nós detejamos. 

MANUEL VIEIRA 
Recebemos boas noticias deste con-

terraneo, que foi de aviso á Argentina 
visitar seus irmãos-Artur e Joaquim, 
bem como os sobrinhos, que não co. 
abecis. 

S. lixa regressa em Dezembro é 
sua e nossa terra, 

Eleuterio t,erdeira 
A pastar ou% dias, encontra-se na 

sua Casa, desta cidade, o nosso prezado 
amigo e A%%'oaetº, Sar. Eleuterio Cer-
deira, ilustre Professor, aposentado, e 
distinto Fotogrste. 

Or IMEiiA NUNES OE OLIVEIRA 
Conforme já noticiamos, no 

dia 1 do corrente, na sua Casa 
da cQafata de Coibr&», em Sil-
veirog, faleces, confortada com 
todos e& sacramentos, a Sar., 
D. Amelia Nunes Barbosa de 
Oliveira, veneranda Viavs do 
uo:sso saudoso amigo, Sar. Joa-
quím Jo>é de Oliveira, que foi 
muito digno e habA Farmaeea-
tico na Isabelinha, Viatodos. 
A ilustre extinta era Mãe 

muito gnerida doa nossos ami-
gos, Sara. Dr. Josquim José 
Nunes de Oliveira, ilustras As-
sistente da Faculdade de Far-
mgoia da Universidade do Por-
to e Dr. Ilidio Joagaiint Nanes 
de Oliveira, licenciado em For-
macia pala Universid&ds do 
Porto e ilustra Vice-Presidente 
da CáMara Mulaicipjl de Bar-
ecloa e dos Sar." D. Amélia 
NaaRs de Oliveira Pereira Ma-
chado e D. Maria Abrira Nanes 
de Oliveira, sogra do nosso 
tamb-m amigo, Sor, Is41as Au-
gusto Pereira Míohado, digno 
Prc.fessor oficial na fregubaia 
de Visitados e das Sºr.&' D. Ma-
ria José Gerela de Carvalho 
Nunes de Oliveiral e de D. Ar- 
minda Serrano Nunca de Oli-
veira e Madrasta do Rev.' Pa-
dre José (Iarcia de Oliveira, 
considerado Pareco de Viuto-
dos. 
0 faneral da pranteada se-

nhora realizou aio no altimo 
Domingo, pelais 10,30 horas, 
safado o préstito faoebre de 
sua Casa para a IgnJ4 Paro-
quial da Silvairos, onde forsm 
eelebradas Miaras de Corpo 
prest+ate. 
Da casa á Igreja a urna foi 

cotadatsida num pronto-socorro 
doa Bombeiros V. de Barcelos 
e um proctto-socorro dos Bom-
beiros V. da Barcelinhos coa-
dasia dezenas de coroas e boa-
quetss com sentidas dedicato-
riali. 

No funeral incorporaram-se 
milhares de pessoas de todas 
as categorias sociais, autorida-
des militares, ecissiasticae e 
civis; Bombeiroii de Barcelos e 
de Barcalinhos; Policia de Sa-
guranpa Publ!cb; C>oufrariea, 
etc., era. 

Foi uma grandiosa manifes-
teção de pesar; nunca vimos 
no nosso concelho piéstito fa-
nebre com tauta coucorrenaia 
de peesoee 1... 
a0 BARCELENSEufez-se re. 

preseutar pelo seu Director, 
Sar. Rogerio C&lá1 de Carva-
lho. 

A' ilustre Familia dorida. to. 
doa os que Isbnum nesta Trin-
cheira, enviam sentidas condo-
►®atlas. 

Desastre de outomovel 
Domingo, quando o neamo prezado 

amigo a ilueiro eenterranto, Sar. Dr. 
Laís de Somes Cesta a Esposa, emgaiam 
de antomovel de Bvora para Lisboa, ca-
te derrapou, fitando gravemente ferido 
aquele casal. 

Lamentando o desastre, fazemos vo. 
tem pelo rsetabeleeimento de Snas Ex. 
solºHaia#. 

VASCO de CARVALIIO 
Acompanhado de Sua Ex.tea Espo-

sa anda em digressão pela Itália esth 
noaeo preclaro amigo e distinto cola. 
horador. 

Qua gosem muito, são os nossos 
votos. 

Ell+aentess 
Guarda o leito a Ex,ma Sor.a D. 

Armiada da Cenht Soto-Malar Vinagre, 
Goesa ilustro assinante. 
-Eete►s gravemente doente, eneon-

trando-me misto melhor, o monas prega. 
do amigo, Sar. João Rodrigues Noiva 
Duarte Pinheiro. Estimamos. 

^ ramal Minhoto 
Hoje, á noite, moia fias beaaóºeatea, 

realiza-se emPeotº de L,ma aia atraen-
te - Arraial *abotm» promovida pilam 

panacas mais diatirtae daquela progret-
»iva e formosa ºtia. 
A entrada é condicionada ao respec-

tivo convite, ou por apreeentaçio de 
peuoas poaraidoras de mesmo. 

Pelos Bombeiros Voluntarios 
de Barcelos 

Na noite de terça ,f+ira, dia 5, fo-
ram inauguradas nova# inetalaçõei nas 
camarata, dos Bombeiros Volustariem 
de Barcelos. 
A este acto ammietiram os comandos 

m corpo activo, mando decaerradae di-
vereae fotografias dite comandaatoo e 
ostros bombairoe. 

Iniciativas destas, honram qo@m sie 
pratica. . 

AMIGOS DE D.  ANTÓNIO BARROSO 
I 7.a Romagem ao Josiso-Capila do Santo Bispo j/iesieedrio, em 8 
de Serºcobre de 1950, presidida p#la .soaioteate Sjeial e Fundadora do 
Grupo,Eoo.■a S&r.a D. Maria da Gidria Leal, foi eorosda de e sito. 

Conforma noticiamos no ultimo n-s, os eAmixos de D. Antonio Barrosos, da 
Cidade de Porto-, mais uma vez—a 7.a—foram a Semelhe em piados& Romagem d 
Capela•Jazigo do Bondes# Bispo Senhor D. Amtecio Barroso. 

Silo 10 borco, o Rev .s Padre Antonio Cardoso, iasanmaval Parece de Semelhe, 
celebra a Santa Mimes, decante a qual se faz ouvir o abro privativo de Grup), maa-
taado musica sacra, acompanhado a orgito pois nosso dedicado amigo a Ilustro 
membro da Asaesiação dos Jornalistas o Homens de Letram do Porto, Sor. Albºrt* 
Leal. A' homilia, o Rev.a Padre Cardoso, pronameiou uma brilhante alocuçg# 
em homenagem no santo Biaps, focando cambem a briosa e#operag&o dom « Am icem 
do D. Antonio Berremos, dizendo ficar muito satisfeito por ver aq+ela teaaplo re-
pinta de fieis, vindos de toda a parte. Fiado este meto religioso, procedeu-te á co • 
reaçi# de Noesa Sambara de Fátima, com uma rica eorôa de prata, cinzelada peto 
habil artista p)rtuousa Ser. Antonio de Sonos, dedicado sócio do aGrapo■. 

Depois, o Rev.c Padre Cardoso branca ama artiatioa imagem do Sagrado 
Coraçao de Jesus, oferta doo . Amigos de D. Anto. 
nio Barroso*, que ficas exposta Roa devotos na C&• 
pela•Jasiga do Santo Bispo. Em zegnida, rezsu•os o 
terço, terminando pelo Hino de .Grupo». 

Findos este# actos, o (impo doe . Amigos da 
D. Antonio Barroee», deixou Remelhe, denaíroea 
freguesia do noaeo caueelhe que, no pssmad# domia. 
ge, viver maio em dia crendo. 

0 •Gripo», depoim, veio em dele modorniasimos 
autocarros para esta cidade, onde chegou, pelas 12 
horas, junto da Rstataa de D. Antonio Barroso, 
esmitando o Hino ao asa Patrono, por 52 vozes, Fc! 
religiosamente ouvido e sem cera) agrado. 

Depois, em cortejo, som o Estandarte de Grupo 
é frente, dirigiram-se *o ex@ereionietas para a Pen-
eiro Bagozira anis, pelas 13 horas, foi servido sim 
#abarco# &]mago, a o Ser. Albarto Leal tez uma 
latereesante resenha doa Amigos de Grupo, fiada a 
qual condecorou, com artiatíaso macialhac de preta 

oco Sars .: Adriano Ribeiro, com a medalha de . Dedicação; D. B3raardete Poaten 
Bramilo, ºoco a medalha de . Mérito Literario»; Flavio Gomas, cem a medalha de 
#Amizade.; Ernesto Duarte, coas a medalha de aBeuemerenoia»i D, Jorgnina 
Costa, com a medalha de cLaaldade» e itoecrio Caláe de Carvalho, Director deste 
semamario, com a medalha de aGratidil*. 

Talaram, em seguida, em Sare. Flávia Gamas, Ernest9 Duarte, José Luciads 
Cardoso de Carvalho, Alberto Leal e a Ex.-a dar.a D. !daria da Gloria Leal. Es-
ta sambara pedia para que s* fizeres uma egcete ., para os pobres protegidos pelo 
-O Bareelems*9, que render 160400, quantia entregue ao nasce Editor, o qual 
agradeceu, em nome doa detprotegid*a da sorte. 

No Real, os ilastres 'exaarsioaistae visitaram o Parqae da Cidade o diversos 
Menemantos, seguiado para Santo Tira*, ando, pelas 20 horas, sie Hotel Caroço, 
foi hoai•ragrada a Ex.— Bar.º D, Metia da Gloria Leal. 

A Redae9110 de -O Bareeionee» agradece as eentilosas que o aGrapos diapca-
eou ao ata Editor, geando grata, tambcm, pela honrosa Medalha oferecida ao cem 
Director. 

D. Maria do Gfória Leal 

Para o■ pobres 
0 nosso amigo, Sur. Antonio do Nas- 

cimento Gonçalves, digno !.s Sob Cheta 
do Posto da P. S. P., agita cidade, en-
viou-nos 50$00 para os pobres protesl-
dos por este semanario. Esta quaotia é 
provenlente duma Indemoizaç!!o que o 
Sar. José de Oliveira, de V. F. B. Mar-
linho, exigiu a um grupo da rapazes 
que lhe fartou melancias e melões. 

FUT1: IBOIiJ 
No domingo, no Campo Adeli&o 

Ribeiro Novo, desta cidade, realizou-a@ 
■m desafio amlgavel entre o Varzim 
Spert Clube, d■ Povoa, o e Gil Viemo-
te, caindo venoedor o grupo local por 
d -1. 

Amambl, em Campionats, o Gil Vi-
acate desloas-se a Viana do Castelo, 
onde vai jogar tom o Viaaonee. 

Jost3 P7ovasite 
De regresse da Africa, esteve nesta 

redaºçto, dando-nem sim abraço amigo, 
o nosso !] metro contorcerias Sar. José 
de Abrem de Couto de Amorico Navaia, 

Agradecemos 

venda de vinhos 
Por lapso, no al►imo numero, 

sia noticia º( bra os prtços porque 
se estava a vender o vinhos disse-
mos que a pipa de 540 litros dava 
2.25000 e 2.350¡100, quando 
devia sair 1.26000 e 1.350690. 
Foi assim como nos enviaram a 
nota de preços. Isto aia preços 
para o vinho de 1.4 qualidade. 

Promoção 
Foi promovido a 1' Sarianto, 

sondo colocado em Iofaataria t, o 
nosso amigo s sssinante, Ser. Jati 
Gemo* de Figueiredo. As note&& fe-
licitasõja. 

Donativos recebidos para os 
pobres protegidos pelo , 
a O BARCELENSEa 
Do Zïx.-° Grupo dos Amigos D. As-

toelo Barroso, 160300; do Comsadante 
do Posto da P. S. P., 50500 a, de 
e<noniao de Iodos os meses, !0$00. 

Bem hajam. 

Falta de espaço 
Por este motivo, fica vario original 

para a semana. 

Diplomada paios Hoepitaia 
da Univeraidtade de Coimbra 

Rua da Madalana, n.° 10 
onda espera couticusr el re-
cebas• Lati prezadas orderte, 
doà seus clientes. 

GAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
D E BARCELOS 

Convocatória do Conselho Municipal 
Nos termos do pa rdgra fo 3.0 do Art.o 29.° 

do Código Administrativo, convoco os mdm 
broa do Conselho Municipal para a reuni8o 
ordindria que terd lugar no dia 1►5 do cor-
rente mês, pelas 15 horas, no Saldo Nobre 
do Edifício dos Paços do Concelho. 

Barcelos e Catuara Municipal, 4 de Se-
tembro de 1950. 

O Vice-Presidente da Camara Municipal, em exercício, 

111010 Joaquim Cfunes de Oliveira 

Atenção111 
Leitores, no vosso proprfo jota-

fosse, deveis fazer as vossas com-
pras d'ouro, preta o relegios Da 
Ourivesaria Nova, i Rua D. 
lntonio Barroso, eofreute it Confei-
taria fialvação, n'e&ta cidade. 

gata Ourivesaria fabrica, e vin-
de directamente ao publico, poria• 
to para comprar, vender e trocar 
objectos d'uuro, dar a profarencia 
a esta casa é ecoaomisar o vos-
so dinheiro. 

CAS)A DO POVO DE 
VILA FRESCAINHA 
A Comissão Administrati-

va da Casa do Povo dia Vila 
Freseainha, constituída po-
pas Sioahorej A>dalino Dantas 
e )Sornando Campéto Alpoim 
Calheiros, faz saber que fo-
ram subsidiados com o subsí-
dio de invalidez de 50$00 
(rnensais) novel tavalidoe, só-
cios dista Organismo, que 
ultimameºte, foram sancio-
nados pela Junta Central das 
Casas do Povo. 01 referidos 
inválidos, receberam a quan. 
tia de 200$00 cada, referente 
aos mesas de Abril a julho. 
Mais subaidfos tem dado, no 
campo da Previdiacia s As-
sisteoeia, e continua com aia 
eusis portas abartas, para re. 
ceber todos os &ócios, que 
necessitem de recorrer ao 
Organismo, 

A Comissão Adminis-
trativa 
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Parreira e enfermeira 
L1URINOI OA SILVA VIEINÁ 
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Externato "Alcaides de Faria,,. CU£ G IOL 0 
S A R C X• L U 8 

e ris IRo p R 1 M n R 1 o E SEEUflDnRIO 
PAJIA AMMOS ob# SEXOS 
11 eficiência do ensino ministrado neste colégio é confirmada 

pelos resultados de exame dos seus alunos: 
1raatrução;PrImilrias E n ® ii n o L i n e a l 

1.s grau (3.' classe) 

2.' grau (4 a classe) 

AdmisaÃo ao Liceu 

(a) 2 com distini;10 

I 
I 
1 
1 

Aprovados 7 

Ezcluidos 0 

Aprovados 4 (a) 

Ezcluidos 0 

Aprovados 16 

Ezcluidos 0 

1.6 ciclo (2.9 ano) ( 

( 

Aprovados 18 (a) 

Ezcluidos I 

Aprovadoa 
2' ciclo (5.t ano) { nas R Secçõºs 

(Letras e C @nciar) 
Aprovados 4 
em 1 Secção 
Excluídos 

(b) S com dictloção 

6 

0 

Matrículas de 10 a 20 de Setembro 

TERMAS DO EIROGO 
(Casatlnwaaae do penrliimo trwsnaro) 

Para 1 e nosso* leltnres avaliarem 
des rmIu..dosa benéfico* dae agues 
de gingo, vamo& der publ ,eldads 
oca nomes das l estuas qur, este 
eco, fazem uso de tã maravilhosas 
aguas tnifurosas que servem para 
a cura de eczemas. reumatirmo, ia-
teatioos, ele., ele. : 

J)º gareºler 
P.• A!trodo Rochr, Frei Bercerdico 

Vila* Boa•, Frei João Evarg•llvle, Pa. 
dre Mauuel da Silva Pereira, Eraerlo da 
Silva Campos e a.has, MJguel hiatos 
Greça, Feruaodo álows de Amertm, D. 
Laurloda Amorim, AntoDia Arriscado 
Amorim, D. Armioda Cotre;a da Ctsia, 
José de Oliveira a 8ocse, Fernatido Va-
lério de Carvalho, Jo-é brueisau x, Jia. 
qutm Alvas t'ereira, D. Maria Moreira 
Loorerço, D. Celeste Mala Natos, José 
Ct,atir.ho Feroaodes Garrido D Lucio-
da da Costa e Silva, D. Ditaria da Silva 
Azevedo, D. Emilla da S Iva Azevedo, 
Juié Alves Csroelro, J:auino Figueiredo, 
D. JJaqulua Figoeiredr , ! bearlas ',Miran-
da da dá, Manuel Narciso Fernandes, 
José Sousa Figueiredo, i). Parla dos 
Acjas de Castro, Luiz Goozago Rodri-
gues Coalho, Temas Bsrroaeas, D. Ma-
ria da Silva Moreira, Damingos Morei-
re, Mari uho doe 83uios Cardoso, D. 
Maria do Carmo, Antoalo Cibrão, ADIO-
oto Doar o Pedroto, D. Maria da Paz 
dos Santos, D. Maria Hilea Garrido, D. 
Maria Ferreira, D. Ana Gomes do Vale, 
D. Marli Bernardloa da Cosia, D. Maria 
da Conceição Felgueiras, Antonio José 
Vieira, Maauei Antonio Miranda, D. Ma-
ria Ferros, Fraoelsco Nunes, Adétio do 
Vale * autos, D. Aleraudrina Pereira 
Lombs, D. Mana Pedrosa, D. Maria da 
Oaneeição Pedrosa, D. Parla da ConcEi-
ção da Silva Cordeiro, Joaquim [caria 
tàoaçalves, Antonio L-mos, Manuel Fer-
reira, José de Sousa, D. F:orloda Rosa 
da Silva, D. Belmira Faria, D. Lucisda 
Rodrigues, Joaqulo Alves Coutlubo, 
João da tti►va Retas, D. Rosa Cerdoso 
Cera, Miguel Gomes de Miranda, Irmã 
Chagas, Irmã Eulllia, Aliredo àioreira 
dos & otot, D. Rosalina Martios, D. Vir-
gluia Figueiredo, D. Aurora doe Anjos 
Martios, D. Maria Violsote da Conta 
Neeo, Maaud da Costa Portela, D Qui-
téria da Costa Portela, D. Ana de Jesui 
Daatas Barroso, Vestnelo Fernandes 
Loureiro, Auteeio Figueiredo Vale AI-
hino Gonçalves, D. Angela Miranda do 
Vole, D. Maria de Jacus Coelho, Anto-
nio da AssoOção Fernandes, José Anto-
nio Rodrigues, Joaq;,im l,ldro Ferreira, 
Acieaio de Oliveira Bailo, D. Maria 
Duarte Ferreira, D. Smilia Pereira da 
Silva, José Aotooio Vieira dia Faria, P.• 
Augusto Miranda, Joaquim José de Cas-
tro, D. Palmlrs Ferreira Pedres, D. Ma- 
na Kwllta doe Santos, 0. Maria Feruau-
des Darão#, D. Violaule Araujo, D. Ma-
ria lt,lena Rodrigues Gonçalves, D. Ro-
sa do Carmo 8,m&as Ferreira e Manuel 
Ribeiro Ferreira. 

-~ -
i::xamoa 

No et,légiu tAlcéldPs de Fi-
riw,s desta cidade í- b iveiam, 
aproveçáo aos seus ra•m-s de 
pRssvgE m do 1.° pare o 2.° soo 
do liceu es cí-guibtes siuuos . 

Berto Pimenta Antunes, 13 valores; 
Ivone Alerte de Natividade Pereira, 
l0 valores; Icilda Ana do Rigo Viias 
Boas, is vilorºs; Maria Allcr Pereira 
de Miranda i i veiores; M+'ria Amélia 
Martins Neiva, 13 valor- s; M„ria Euri. 
dice de Vasconcelos, 12 valores; Ma-
ria Isabel Oliveira da Cunha, 13 valo-
res; Maria Lronor Portela Correu, 13 
valores; Marta de Lourdes Gonçalves 
Vaz, r3 valores; Maria Luiza Gomés 
de Arduio, 13 valores; Maria Luiza da 
Silva Ttite!ra, 10 valores; Antonio 
Emitiu da Cunha Figueiredo, t0 valo-
res; Antônio Joaquim Ferreirº de Sor-
na, i i valores; Antonio José Carmona 
de Areujo, 11 valores; Arliudo da Cos. 
ta Rodrigres, 10 valores; Décio da 
Cesta de Carmo, 10 valores; Joaquim 
Caridade de A ri ujo, ti valores; José 
Maria da Silva Teixeira, 10 valores; 
Luiz A!berte Glodiaho Melro, 14 valo-
rei; Manuel Joaquim Grenha. [ 1 va. 
lores; Martinho Eduardo da ►lota, 13 
valores. Ezcluidos, 1. 

INDIA E OS 
MOSQUITOS 

Desde que o lfiodu, em virtude 
dez seus principios religios)s, se 
abstem de matar os seres vivosi, 
h& naquele pais um serio oieedeo-
te, que atinge 140 milWs, de 
eab,?ças de gado nova& demais, 
valhas tambsm demais, ou iontili-
za%ia para & vivia ecocomica. As 
despezas com e sustento cantil de 
burros, cavalos a crmelos, mas 
sobretudo de viteas, ião avaliada& 
Duma quantia anual de 117 mi-
lho & de lib as esterlinas. 
Um perito inglia calculou que 

os morquitos de malária causam 
à lodia um prPjslzo aau&l de cer-
ca de 50 miltõ s de Libras ester-
linas, pois todos os anca quase 100 
rnilhõ5a da peeasas elo atacadas 
pela malária. 

geie prejuiso anual de vidas 
humanas, de energia eeoocmica e 
de capital i tão rérlo que não 
preci-a qualquer o•mentario. Feliz-
mente, as autoridades da [adia or-
ótniza am uma oampanh t antima. 
làriea ecergiea no intuito de livrar 
o povo dei ftbrea tio tenivelt. 
Não ha maio aoti-malá ,ico qua 
posas prescindir da quinina, pois 
cate produto natural continua a ter 
considerado o reneédio por e:ce-
lencia contra a doeoça. A admirais. 
tração da quloina b iseii-ºe na recc-
meodafio da Comistio de tzalá,lair 
um grspo de peritos que fazia par. 
Lis da antiga Soeiedada da& Naçõ s. 
Para evii&r a m&Iári&, esta Cumt&-
tão rrcomeada uma de-.9 diária 
de 400 mg. de quinina durante 
toda a eetação de malária e, para 
tratar um ataque deita do@rÇ& 
uma dose dá 1-1,3 gramas du-
rante 5-7  dias. Estas doisgras 
#&tão mencionadas no respectivo 
relatório, publicado em 1938. 

Por toda a parte em que, na 
Iodia ao tem usado a quiaioa de 
modo sistemático, quer entre a 
popLlaçio agricola, quer entre os 
soldades, oi resultadei foram sur-
preeudeates. Aloda aqui, cada vez 
se tem a prova de que oDde reina 
a quitilus, o paluditmo aio pode 
resistir. 0 paludismo provoca a 
doeoça, e a morte, a quiaioa traz 
a saude e a vida. 

peregrinação aSãfiMa 
Nos dias 12, 13 a 14 de 

Agosto de 1951, a 4$00 sema-
nais. O itinerario b completo. 
Qaem pretender, quei a 

dirigtr-se ao Snr. José da 
Costa, Av.' D. Nuno Alvares 
Pereira—Bai calos. 

Querem bons vinhos de 
mesa, branco especial 
e tinto Clarete das Ca-
ves da Quiata do Poço 

do Lobo? 

Vão ao CAFÉ•BAR AVENIDA 

Excurção ao oere) 
Em 4 o 5 do Agueto de 

1951, cum o segulw,e itlutra-
rio : Barcelos, Samelro, S. 
Bento da Ponta Abria, Ga-
res, S-nhora do Porto de 
Ave. S.Torcato, Ponho, Gui-
marães e Baroelos. 

N. B.—A partida do Gol- 
marãea é ou flual da marctia 
luminosa das Fitatas Gualte-
rianait, per x1~0 sema-
nais. 
Quem pretender, quvjra 

dirigir-se ao Snr. Aotoolo 
Ricardo da Silva, Av.a D. 
Nuno Alvares Paareira—B3r-
CetoP. 

is9kè lregiveLros 
Vende-f,0 uma proprieda-

de de lavradio, omita na fre-
guesia de Negreiros, deste 
concelho, !leda 20.000al, ten-
do terras de ttés adiçõs& : 
temporl, meiaçt`<o e lenta-
Ronde 7 carros de pão, 1,5 

de carros de fwrjão e 1 car-
ro de centeio. 
Quem quizer plantar ba-

bara na temporã, planta-a 
maio cedo e tem o mesmo 
milho. Tem agua de rega 
quanta quizer. tirada por 
atotor. a 32 pasmos de fundo. 
Tem ramadas em toda a 

volta e duas pelo Dentro. 
O vinho, se as ramadas 

estiverem bam avinhadas, 
dará 14 ou mais cascos. 
Quem pretender ver, pode 

ir nu comboio da Povoa, 
saindo na e,taçáo de Gondi-
fetos. Informam, por favor, 
os Reverendos Parocoa de 
Gondifélos • do Negreiros.  

VENDE-SE 
Um alaaib que de coluna, 

levaindo quatro ce&tos, em 
bom estado. Nesta redacção 
se ioformo. 

Rifa 0uimarães 
Parteira- Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los a do Posto Climito N.e 62 
da Federação de Caixas de 
Prevideoeia, mudou a sua 
reeidbacia para o Campo 
Camilo Cu- talo Branco N.° 
65—(antigo Campo de S.Joeé.  

ARRENDA M- SE 
A quinta deis Real, lugar do 

seu nome, em Abade do Naii. 
.va; a quinta ds Morelha, na 
freguesia da Silva, e o tira-
do do Sarri!ha, em São jcsia 
de Vila Bua. 
Infirma esta redacção ae 

tnostra o Sur. S. b istião Al-
ves da Cruz, na quinta da 
Devesa, freguesia da 511va. 
Trate cora o propriutario 

nia quinta dai Devesa, aos 
D@som togoo. 

CANDIDO DIAS L.DA 
Ruga das P'loretg, 2132 

;;_ Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
W Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 7f 

ora p,íaee,ouro e prata em barra,piatina a libras ouro 

Moedas antigas ouro v prata para colecções 

MOTOR PARA BICICLETA TELEFONE 
ti3r413 

Resolve o seu problema de transporte. 

Vence qualquer subida sem pedalar. 

Ci1CCIOLO , criação original italiana, aplica-se 
a qualquer bicicleta. 

Não compre um motor qualquer, compre um 

C ú C C 10 L O, símbolo de qualidade, garantia e sa-

tisfação. Invento de carta.de condução. 

CAIXA COM 2 velocidades e ponto morto. 
t t/s c, v.—arranca como uma moto. 
Luz própria—Embraiagem de discos múltiplos. 
Motor de 4 tempos, válvulas à cabeça. 

COon;aulte z 

Estação de Serviço 

13 A _ER.C•EI,CaS 

t rr r rv.-.r rv.•. vir r. rv • s• w r• .•• v1.•• a•v rr ,••rr r►w i 

coasapcicJl< hía ele Seglit-os 

•.•-Lneia e Yar•izta dA •ocorro>a r.•rn )L3a>< reasltara 
t À V 9 N 1 D A DR. 0 L 1 V E 1 R A SALàZAR--°5 

SrJC•-a R, CDS: VIDA, INCENDIO, l 
ACIDE5TES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS.AUTOtiIOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS HINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
earaa..+o *.saa•iVtiu..n• •• vRy>E a•w.a vaiada tisa•M •.t+...etiA A.A A.•i 

• F.S SGNl10HLÀVRÀD0BES 
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Já temos em armazem para entrega Ime-
diata os afamados grupos moto bombas 

2 x,45 e 3p0 leg a fla o 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
Corrêa ardc»oo 
(Enfrente ao Monumento a D. Antonio Barroso) 

Pelos atalhos poupa-sie muito tempo, 

dinheiro a conmeguem-se vantagens, 

muitas vezes deeoonheeidas 

>v 

A CASA DAS CORTINAS 
p Al 

de Monteiros, Melo & Loio, L.da 
na PRAÇA GUILI1RIZMP, GOMES FERNANDES, 28 

TELEFONE 27214 PUKTU 
A que pcs;tui & meia completa colecÇio`de todos os artigos para 1 

A adornos estofos s decoraçõ-s, tais como Etamines, crvtoner, 
v passadeiras de ole-ado, tapetea e carpeteA, cferice vaa-

lagens como nenhuma rutra , porque 

Ub1A CASA NOVA COM ARTIGOS NOVOS E. . . 
PREÇOS NOVOS...  y 

Enviam-se amostras. Dizendo a côr preferida 
a'low1W, V•l• •i K•Ykw 

VENDE - SE 
Mobilia de quarto eco nas• 

tanho, com espelhos da cris-
tal, e p9drai, marmores, tu-
do em matado de novo; tom. 
bem tye vende maquinus de 
tortura. e outros inovole. 
Info-ma &,,, ta RrdAcçhn. 

EIVI S E Q U 1 A D E 
VentIt~t e dtversew ter. 

rae de lavradio e bravio do 
primeira qualidade, em aun-
junto ou em separado. 

Facilita-aa o pagamento. 
Trata Alberto Pinto Roso, 

lugar de Modroa— Barceli-
nhor—BA RCELOS. 

V E Y 
Bouça com 6 500 metros 

quadrados, na freguesia dia 
S. Veriesimo. Falar com o 
Pároco. 

Quinta cio Olival 
A' Avenida Paulo 

Feliaberio 

A••re•AlLa•só 

A U T 0 M 0 V E L 
cFIAT» 

Vende-se um, em 
boas condições. Para 
ver e tratar, nos Ar-
mazena de S. Tiago, 
W. desta cidade. 

LASAS—\' END +'M-SE 
No Campo 5 do Outubro, 

22; Averitda Dr. Oliveira 
Salazar, 24; Avenida Com-
batenteii da GrAnds Guerra, 
150; a Largo J,•é Novais, 
24. 
Recebe propostas D. joa-

quina Estf~9, Rua dos Mo-
reiroe, 2`5—Porto. 

ANALISES CLINICAS 
DR." M.a DI S4LBDID6 PlIi931ó9 

JNddica 

DR. WÀLUMU Y•RR•fRI 
fYlefdico Baatºriologista da 

F. JYr. porto 
3(ospital da St., eira cia 

JYfisºricord►a 
Zelefonº 8 ,2 ? 0 

W'armancia de mervívo 
AtnanhA, encontre-se de aerviço a 

Farmaela JoiIo perehºeo. 
Papéis de Crédito a cupões nacionais* estrangeiros 

Ordene de bólea. 


